
        
            
                
            
        

    
        
        

    Sumário

    
        
            
                	
                   
                    
                        ISBN
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        Prefácio por Giulia Bordignon
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        Sobre o livro
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        As autoras
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        Agradecimentos
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        1. Por que a diversidade de gênero em tecnologia é importante 
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        2. As principais dificuldades e barreiras das mulheres em tecnologia
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        3. Onde estão as mulheres em tecnologia?
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        4. Como melhorar esse cenário e mudar o jogo
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        5. Dicas para mulheres desenvolverem autoconfiança e conquistarem uma carreira de sucesso na área de tecnologia
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        6. Referências bibliográficas 
                    
                    
                    
                

            
        

    



        
        
    
    


        
        

    ISBN

    
        
        
            Impresso: 978-85-5519-369-9

Digital: 978-85-5519-368-2






[image: ]


Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse
http://erratas.casadocodigo.com.br.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Prefácio por Giulia Bordignon

    
        
        
            Em um mundo que está sendo construído através da tecnologia, a inclusão e a diversidade emergem não apenas como valores éticos, mas como necessidade para a inovação e o progresso da área. Neste livro, as autoras Beatriz e Mariana nos convidam a uma reflexão profunda sobre as estruturas de poder vigentes, os vieses culturais inconscientes, e as barreiras sistêmicas que ainda impedem muitas meninas e mulheres, especialmente aquelas na interseção de identidades marginalizadas, de entrar, permanecer e prosperar na tecnologia.

Sinto-me honrada por contribuir com um prefácio para uma obra que não apenas destaca as conquistas de mulheres na tecnologia, mas também serve como um chamado à ação. Este livro nos instiga a reconhecer e a transformar não só as estruturas de entrada, mas todo o ambiente tecnológico, para que a inclusão seja uma realidade para todas. As histórias contidas neste livro são um testemunho da resiliência e inovação feminina. Elas desafiam as percepções tradicionais sobre quem pode ser um profissional da tecnologia e o que isso significa, mostrando que a diversidade não é apenas benéfica, mas essencial para o avanço tecnológico e desenvolvimento econômico do país.

Beatriz e Mariana, pelas suas trajetórias, são exemplos notáveis de liderança e compromisso com a comunidade tecnológica. Reconhecidas por seu compromisso com a diversidade, inclusão e empoderamento feminino, ambas têm estado na linha de frente combatendo as barreiras excludentes no setor de tecnologia. Ambas não apenas inspiram, mas também pavimentam um caminho para as próximas gerações de mulheres.

Este livro é mais do que um chamado para a mudança; ele serve como uma poderosa ferramenta de empoderamento para as mulheres que enfrentam barreiras e duvidam de sua capacidade de contribuir para o mundo da tecnologia. Ele visa inspirar não somente as mulheres que já fazem parte deste universo, mas todos os indivíduos, a aspirar por um futuro no qual a diversidade seja reconhecida como nossa principal força. Neste futuro, a inovação brota da riqueza trazida por nossas diferenças, encorajando ainda mais mulheres a se perceberem como protagonistas capazes de inovar e assumir lideranças na era digital.

A tecnologia necessita das mulheres tanto quanto as mulheres precisam reivindicar seu espaço nela. Hoje, juntas, podemos construir um futuro no qual a diversidade também é um alicerce da inovação tecnológica.


Giulia Bordignon (@spacecoding)


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o livro

    
        
        
            A área de tecnologia oferece inúmeras oportunidades em todo o mundo, e no Brasil não é diferente. Apesar das muitas oportunidades, ainda há uma sub-representação significativa de mulheres nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM), resultando em um desequilíbrio de gênero nessas áreas. Esse desequilíbrio é resultado de vários fatores, desde estereótipos que associam essas áreas às habilidades masculinas até a falta de representatividade e incentivo às meninas e mulheres desde a infância.

A falta de diversidade de gênero na área de tecnologia tem várias consequências negativas, como o desenvolvimento de soluções tecnológicas com vieses, ambientes de trabalho hostis, perda de inovação e criatividade, dentre outros.

Diante desse cenário, é importante abordar cada vez mais a temática de mulheres em tecnologia, por isso, neste livro, traremos dados históricos, estudos e experiências vividas por nós, mulheres nessa área, tanto no mercado de trabalho quanto em grupos de afinidade corporativos e comunidades das quais participamos. Este livro também visa mostrar o que nós fazemos para ajudar a mudar essa realidade e também oferecer estratégias para que empresas, governo e aliados possam se envolver e entender como podem apoiar essa causa.

Ao final desta leitura, esperamos que você se sinta inspirado e reflexivo, pois a diversidade é um tema fundamental para nós como indivíduos e para a sociedade como um todo. A compreensão da importância desse assunto é essencial para construirmos um mundo mais justo e equânime. Além disso, buscamos inspirar e fortalecer mulheres, mostrando que é possível construir uma carreira em tecnologia, seja ela técnica ou de gestão. Nós pertencemos à tecnologia e podemos fazer a diferença não só no Brasil, mas no mundo inteiro.

Como o livro está organizado

O livro foi estruturado de forma a apresentar e representar uma variedade de dados, perspectivas e experiências de mulheres na área de tecnologia, com foco específico nas brasileiras. Isso se deve ao fato de que, embora esse tema seja global, reconhecemos que cada país possui sua própria cultura, e a evolução do tópico de Diversidade e Inclusão de Gênero em Tecnologia ocorre em ritmos distintos em cada contexto.

O livro está organizado em cinco capítulos: começamos abordando a importância da diversidade de gênero na área de tecnologia. Em seguida, exploramos as principais dificuldades enfrentadas pelas mulheres nessa área. O terceiro capítulo consiste em entrevistas com sete mulheres de diferentes perfis, todas atuantes na área de tecnologia. Elas compartilham suas jornadas e experiências nas respectivas áreas em que estão inseridas. O quarto capítulo oferece ações práticas e recomendações sobre como profissionais, tanto homens quanto mulheres, aliados e empresas, podem contribuir para a melhoria da inclusão de mais mulheres na tecnologia. Por fim, o capítulo final apresenta dicas específicas para mulheres na área de tecnologia desenvolverem seus potenciais.

Em todo o livro, mesclamos estatísticas, contextos históricos e também trazemos nossas próprias experiências em diversos cenários como mulheres em tecnologia. Dessa forma, proporcionamos um conhecimento mais profundo sobre vivências reais, apresentadas de maneira sincera e vulnerável.

Para quem é o livro?

Se você busca ampliar sua compreensão sobre diversidade, equidade e inclusão de gênero em tecnologia, este livro é ideal para você. Sejam mulheres ou homens, independentemente de já estarem envolvidos na área de tecnologia ou não, e não importando o nível de experiência. Este livro também se destina a profissionais de RH, Employer Branding e da área de diversidade, equidade e inclusão (D&I), que estejam interessados em:


	Entender melhor as estatísticas e motivos que permeiam o problema relacionado à falta de representatividade de mulheres no mercado de tecnologia no Brasil.

	Aprender como a falta de programas de diversidade na academia e na indústria afetam as mulheres no geral e suas jornadas na área de tecnologia.

	Entender mais a fundo a importância da diversidade no desenvolvimento de soluções tecnológicas.

	Implementar programas de diversidade, equidade e inclusão em suas empresas, comunidades e ambientes em que estão inseridos.

	Conhecer histórias reais de mulheres brasileiras em tecnologia.
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    Capítulo 1

Por que a diversidade de gênero em tecnologia é importante 

    
        
        
            Muitas pessoas desconhecem o fato de que mulheres contribuíram significativamente para os avanços em STEM (sigla em inglês para Ciência, Tecnologia, Engenharias e Matemática). Um exemplo é a matemática inglesa Ada Lovelace, que se destacou como a criadora do primeiro algoritmo processado por uma máquina. Além dela, há outras mulheres notáveis na área de computação que merecem reconhecimento, como Grace Hopper, responsável pela criação da linguagem COBOL, Radia Perlman, inventora do protocolo de spanning tree para redes de computadores, e Hedy Lamarr, cujas contribuições abrangem diversas tecnologias de comunicação, incluindo as conexões Wi-Fi e CDMA.

Esses exemplos reforçam a importância de uma mudança cultural na forma como a história da tecnologia é contada e ensinada, especialmente em um contexto em que a presença feminina ainda é minoritária. Infelizmente, é comum ouvirmos que mulheres não estão na área de tecnologia simplesmente porque não se interessam ou porque são biologicamente inaptas. Em 2017, um ex-funcionário do Google publicou um memorando interno 1  criticando as políticas de diversidade de gênero da empresa e sugerindo que as mulheres são biologicamente inadequadas para trabalhar na área de tecnologia. No entanto, é importante ressaltar que essas crenças não são fundamentadas na realidade e, inclusive, têm sido desacreditadas pela ciência 2 .

A falta de representatividade é um problema que tem várias consequências, pois, sem ter exemplos conhecidos, muitas mulheres não conseguem nem se imaginar na área. Podemos ver o reflexo disso já na porta de entrada, nos cursos de ensino superior. Segundo uma matéria do Insper 3  que foi baseada em dados do Censo da Educação Superior, elaborado pelo Inep, em 2020, cerca de 7 mil mulheres concluíram a graduação em cursos de computação e tecnologias da informação e comunicação (TICs), em comparação com os mais de 44 mil homens que terminaram cursos na mesma área no Brasil. 

No mercado de trabalho, essas estatísticas também não são diferentes. De acordo com uma matéria de 2022 do IT Forum 4 , no Brasil, dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) mostram que apenas 20% dos profissionais de TI são mulheres.

É evidente que quanto mais perpetuarmos estereótipos, mais difícil vai ser mudar esse cenário. A realidade que temos hoje mostra que por muito tempo estamos perdendo talentos de meninas e mulheres que poderiam trazer contribuições significativas para o mercado de trabalho e também através de pesquisas e estudos. No entanto, muitas vezes elas sequer cogitam a ideia de trabalhar com tecnologia devido ao viés social de associar essa área ao perfil masculino.

Neste capítulo, discutiremos a importância da diversidade para o crescimento sustentável na forma como criamos e mantemos a tecnologia. 

1.1 Quebra de estereótipos de gênero
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Ao analisarmos com mais profundidade, percebemos que a forma como meninas e meninos são criados desempenha um papel importante na explicação do maior interesse dos meninos por tecnologia e disciplinas exatas. Desde cedo, as meninas são direcionadas para brincar com brinquedos que promovem habilidades de cuidado e empatia, como bonecas e atividades relacionadas à casa, enquanto os meninos são mais incentivados a brincar com jogos que desenvolvem habilidades de raciocínio lógico, como videogames, computadores e jogos de tabuleiro. Essas diferenças, embora pareçam inofensivas, podem levar a estereótipos de gênero e crenças internalizadas sobre as habilidades inatas de cada gênero.

Jane Margolis, pesquisadora da Universidade da Califórnia e coautora do livro Unlocking the Clubhouse: Women in Computing, fez uma descoberta 5  importante na década de 1990. Ela constatou que as famílias eram muito mais propensas a comprar computadores para meninos do que para meninas, mesmo quando as meninas demonstravam um interesse real pela área de computação. 

Outro fator que desestimula a participação das meninas e mulheres na área de tecnologia é o ideal da perfeição, pois desde pequenas as meninas são frequentemente ensinadas a buscar a perfeição em tudo, desde tirar notas altas em todas as matérias até serem educadas, calmas e prestativas com todos ao seu redor. Infelizmente, muitas vezes, essas expectativas são reforçadas por frases como "senta que nem mocinha" ou "não faça isso, pois isso não é coisa de menina". É comum ver os adultos advertindo as meninas e pedindo para elas evitarem subir em brinquedos mais complexos para não se machucarem, perpetuando a ideia de fragilidade e limitando suas oportunidades de explorar e aprender.

Por outro lado, os meninos são incentivados a serem quem são, sem medo. Um menino que é agitado e bagunceiro é facilmente aceito, afinal, meninos são assim mesmo, podem correr, pular e subir em brinquedos complexos. Eles são ensinados a entender que não há problema em cair e que basta se levantar e seguir em frente. 

Existe até uma ideia social que diz que os meninos demoram mais para amadurecer, enquanto as meninas são condicionadas desde cedo a terem um comportamento "maduro" e à frente do seu tempo. Reshma Saujani aborda esses aspectos em seu livro Corajosa sim, perfeita não 6 . Em resumo, ela diz que "os meninos aprendem a ser corajosos e as meninas aprendem a ser perfeitas".

Todos esses estereótipos acabam moldando quem somos e influenciando nossos comportamentos até a vida adulta. O medo de não sermos perfeitas pode nos paralisar e até mesmo nos impedir de conseguir oportunidades de trabalho. Um estudo 7  recente divulgado pelo LinkedIn mostrou que os homens tendem a se candidatar a empregos mesmo quando atendem a apenas 60% dos requisitos solicitados, enquanto as mulheres geralmente só se candidatam quando cumprem 100% desses requisitos.

Eu já passei por isso, principalmente no início da minha carreira. Além de não me candidatar a vagas por não preencher todos os requisitos, eu me comparava com pessoas que já estavam há anos na área de tecnologia. Isso era um desserviço enorme para mim mesma, não era justo comparar minha trajetória, que estava só começando, com a de pessoas (a grande maioria homens) que tinham mais de 10 anos de carreira.

Reshma Saujani também aborda em seu livro Corajosa sim, perfeita não o relato de professoras envolvidas em seu projeto de programação, intitulado "Girls Who Code". Elas observaram que, quando as meninas começam a programar, enfrentam dificuldades em mostrar seu processo. Se o código delas não funciona corretamente, ao invés de mostrar o progresso alcançado, elas apagam tudo e exibem um editor de código em branco. Preferem mostrar que não fizeram nada a apresentar um código imperfeito.

Porém, é importante lembrar que a área de tecnologia está em constante evolução. Sempre estaremos aprendendo algo novo e faz parte do processo falhar quando estamos aprendendo algo. Às vezes, a falta de um ponto e vírgula em um código pode ser a razão para que ele não funcione. É difícil estar em uma área que desafia o padrão que nos foi imposto desde a infância. No entanto, eu encorajo todas as mulheres que têm interesse nessa área a não terem medo de cometer erros, de não saberem algo. O importante é saber aprender a aprender.

É evidente que vários fatores contribuem para a falta de mulheres em tecnologia, por isso, é essencial que nosso comportamento mude para que essa realidade mude também. O cenário atual da indústria de tecnologia ainda é predominantemente dominado por homens. Porém, existem dados positivos a serem considerados: de acordo com informações divulgadas pelo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) 8 , nos anos entre 2015 e 2022, houve um aumento de 60% na participação feminina no setor de tecnologia.

Apesar desse crescimento, é importante destacar que a representatividade feminina ainda é significativamente baixa. Um levantamento 9  mostra que apenas 12,3% dos cargos de tecnologia são ocupados por mulheres, enquanto os homens compõem 83,3% do mercado.

Assim, é essencial reforçar que a participação das mulheres no mercado de trabalho na área de tecnologia é influenciada por diversos fatores, que vão desde a quebra de estereótipos de gênero até a falta de representatividade e a existência de ambientes de trabalho hostis, bem como os vieses em recrutamentos. 

A seguir, abordaremos outros aspectos além dos estereótipos de gênero que devemos considerar.












1.2 Desenvolvimento de soluções inovadoras e diversas
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Atualmente, nossa dependência da tecnologia é cada vez maior em diversas áreas, desde compras até pagamentos, estudos, locomoção e vários outros. No entanto, quando a tecnologia não é desenvolvida por pessoas diversas, acaba excluindo uma parcela significativa da população. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua de 2021 10 , as mulheres representam 51% da população brasileira. Portanto, ao desenvolver soluções tecnológicas, não podemos ignorar a maior parte dos consumidores/usuários. Infelizmente, em empresas com pouca diversidade, as soluções tendem a ser homogêneas, sem inovação e muitas vezes permeadas por estereótipos, com baixa acessibilidade e preconceitos.

Apesar dos avanços significativos no uso de soluções tecnológicas, a falta de diversidade nesta indústria tem levado ao desenvolvimento de serviços com vieses e preconceitos. Um exemplo disso foi abordado em um relatório da Unesco, intitulado "I'd Blush If I Could" 11 , que menciona a resposta que a Siri estava programada para dar aos usuários que a chamavam de "bitch". Ao ser chamada dessa forma, ela respondia, "Eu ficaria vermelha, se pudesse". Essas características contribuem para a criação de um ambiente sexista na tecnologia e para a perpetuação de comportamentos inadequados.




Além de citar o caso da Siri, o relatório destaca que outras assistentes digitais também foram inicialmente projetadas com nomes, vozes e personalidades femininas. E se pararmos para reparar, podemos ver que elas foram programadas para serem prestativas e educadas, o que levanta questões sobre a perpetuação de estereótipos de gênero.

Para evitar que as tecnologias sejam criadas com vieses e estereótipos, é extremamente importante ter times diversos trabalhando no desenvolvimento delas. A diversidade de origens, gêneros, etnias, habilidades, idades e perspectivas é fundamental para a criação de tecnologias que atendam às necessidades de todas as pessoas, sem discriminação ou preconceito. Além disso, a presença de times diversos torna o ambiente de trabalho mais seguro, acolhedor e confortável para todos os colaboradores, contribuindo para um desenvolvimento mais criativo e inovador.

Também é essencial considerar a acessibilidade digital. Atualmente, no Brasil, existem cerca de 45 milhões de pessoas com deficiência, mas estima-se que apenas 2% dos sites no país se preocupem com acessibilidade digital 12 . Compreender a diversidade é fundamental para que possamos construir soluções acessíveis. É necessário que mais empresas e profissionais levem em consideração as necessidades e experiências grupos minoritários, bem como de pessoas com deficiência, ao projetar e desenvolver produtos digitais.

Por todos esses motivos, é fundamental promover a participação das mulheres no desenvolvimento da tecnologia.




1.3 Importância da diversidade para os negócios
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Além dos benefícios em construir produtos e soluções inovadoras citadas anteriormente, desenvolver e nutrir times diversos e proporcionar ambientes inclusivos são também fatores importantes para a performance financeira das empresas.

Uma pesquisa da Boston Consulting Group (BCG) de 2018, intitulada "How Diverse Leadership Teams Boost Innovation" 13 , ou "Como times de liderança diversos impulsionam inovação", em tradução livre, com mais de 1.700 empresas em oito países, incluindo o Brasil, buscou investigar a relação entre diversidade e inovação e performance financeira. O estudo constatou que as empresas que relataram diversidade acima da média em suas equipes de gestão também relataram receita de inovação 19 pontos percentuais maior do que empresas com diversidade de liderança abaixo da média – 45% da receita total contra apenas 26%. Essas mesmas empresas também relataram melhor desempenho financeiro geral: margens EBITA 9% maiores do que as de empresas com diversidade abaixo da média em suas equipes de gestão.

Times que têm mentes pensantes com backgrounds diversos trazem perspectivas diferentes desde a ideação de um produto ou serviço, até o momento de seu lançamento e promoção. Times diversos criam soluções que atingem mercados específicos e, consequentemente, trazem mais lucros para as empresas.

Uma outra pesquisa feita pela consultoria McKinsey, Delivering Through Diversity 14 , de 2018, analisou dados de mais de 1.000 empresas em 12 países. A pesquisa encontrou uma correlação positiva entre gênero e diversidade étnica em equipes executivas e desempenho financeiro. As empresas altamente rankeadas para diversidade de gênero tiveram 21% mais chances de obter lucratividade acima da média, e aquelas altamente rankeadas para diversidade étnica tiveram 33% mais chances. Empresas que investem em políticas e programas de diversidade, equidade e inclusão são capazes de trazer mais lucro para seus negócios.

Se os números de receita ainda não haviam convencido os executivos a darem mais atenção a esses programas, a bolsa de ações de Nova York, a Nasdaq, resolveu dar um empurrãozinho.

A proposta, submetida na Comissão de Valores Mobiliários dos EUA (SEC) em dezembro de 2020 e aprovada no segundo semestre de 2021 15 , visa aumentar a diversidade do conselho e os requisitos de inclusão para empresas listadas na NASDAQ. A política estabelece que as empresas listas na Nasdaq precisam, dependendo de seus tamanhos, seguir as diretrizes abaixo:


	
Ter uma mulher no conselho executivo e uma pessoa que se identifique em outro grupo sub-representado.



	
Duas mulheres diretoras ou uma mulher diretora e uma pessoa que se identifique em outro grupo sub-representado.



	
As empresas que não apresentarem a diversidade no conselho executivo precisam providenciar as razões pelas quais não estão em compliance com a política e também uma proposta de ação para mudar esse cenário dentro da organização





As regras, atualizadas em fevereiro de 2023, podem ser encontradas no site oficial da NASDAQ 16 , e também nas referências bibliográficas deste livro.

Políticas forçadas são necessárias para mudar o jogo e incentivar as empresas a construírem times mais diversos e espaços inclusivos. Vamos falar mais sobre como empresas e organizações podem mudar o jogo no Capítulo 4 deste livro.

1.4 Empregabilidade gera independência feminina
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Ser independente sempre foi uma prioridade para mim, e minha mãe sempre me incentivou a buscar essa independência por meio do trabalho. Hoje, vivemos em uma época em que as mulheres conquistaram muitos direitos, como o direito ao voto 17 , algo que não era possível no Brasil há menos de 100 anos. Além disso, agora também podemos trabalhar, ser independentes, e isso é fundamental por vários motivos, sendo o principal deles o combate à desigualdade de gênero. Além disso, a participação das mulheres no mercado de trabalho pode trazer benefícios econômicos significativos para o Brasil. Segundo uma matéria da BBC 18 , a Organização Mundial do Trabalho (OIT) estima que a maior participação feminina poderia adicionar R$ 382 bilhões à economia brasileira até 2025.

A área de tecnologia oferece inúmeras oportunidades e é uma ótima opção para as mulheres buscarem. Ao aumentar a presença feminina nesse setor, podemos promover a diversidade e aproveitar todo o potencial que as mulheres têm a oferecer, não apenas para a tecnologia, mas para o mundo como um todo, pois quando uma mulher está empregada, isso também influencia positivamente a renda familiar. Uma renda familiar maior aumenta as chances de oportunidades e possibilidades que ela pode proporcionar a si mesma e aos seus dependentes.

É importante destacar que as mulheres que trabalham têm uma maior probabilidade de sair de relacionamentos abusivos quando são independentes financeiramente, pois, infelizmente, a dependência financeira ainda é um fator que mantém muitas mulheres em situações prejudiciais. A pesquisa "Visível e Invisível" 19 , do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, trouxe dados preocupantes sobre a violência enfrentada pelas mulheres no Brasil. De acordo com o estudo, uma em cada quatro brasileiras acima de 16 anos foi vítima de algum tipo de violência no período que o estudo foi publicado em 2021, durante a pandemia do covid-19. 

Ao serem financeiramente independentes, as mulheres têm mais recursos e autonomia para buscar um ambiente seguro e saudável, rompendo com ciclos de violência.

Portanto, incentivar a participação das mulheres no mercado de trabalho, especialmente em áreas como a tecnologia, não só promove a igualdade de gênero, mas também tem impactos positivos em termos de renda, autonomia e bem-estar pessoal. Devemos continuar trabalhando para eliminar as barreiras que impedem as mulheres de ingressar e prosperar em suas carreiras, garantindo que todas tenham a oportunidade de desenvolver seu potencial e alcançar a independência financeira.
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